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SOBRE O AUTOR

Primeiramente agradeço ao meu Criador espiritual ( Jesus
Cristo ) por toda inspiração recebida.

        O poeta, escritor, contista, cronista, compositor, filósofo e
tradutor Silvio Parise, nasceu no bairro do Catete, Rio de Janeiro,
em junho de 1957. Apesar do poeta ter nascido no Rio, foi na
cidade de Recife onde viveu toda a sua juventude. Escreve poemas
líricos desde os seus treze anos de idade, nas categorias: Samba,
Bossa Nova, MPB, Romântica, Soft Rock e Bolero (todas
registradas). Estudou até o segundo grau e com quinze anos incom-
pletos começou a trabalhar no comércio local para ajudar a família,
trabalhando durante o dia e estudando no período noturno. Em
1979, imigrou para os Estados Unidos onde vive até hoje. No
Estado de Rhode Island, precisamente na região da Nova Inglaterra,
como é assim conhecido e, portanto no Nordeste americano, o
autor inicialmente trabalhou em fábricas, continuando a fazer o que
já estava habituado, trabalhando no período diurno e estudando
inglês no noturno, pois no Brasil tinha estudado o francês. Com o
domínio do idioma tirou um curso intensivo de Ajudante de Enfer-
magem, qual, lhe abriu as portas para um melhor emprego e salário,
vindo a trabalhar em clínicas e hospital. Com o tempo decidiu
estudar Artes Liberais no CCRI ( Warwick Campus ) mas não
concluiu, parando quando cursava o segundo ano universitário,
Parise é deficiente visual ( portador de glaucoma ). Em 2002,
encorajado por sua eterna querida mãe, alguns amigos e familiares
decidiu participar numa antologia elaborada pela Litteris Editora,
vindo a publicar o seu primeiro livro de poesias no ano seguinte.
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Hoje, está presente em mais de 150 Antologias nacionais e
internacionais, tendo recebido vários prêmios e colocações de
destaque. Publicou até o presente momento 74 obras poéticas
incluindo esta que ora é lançada 75, sendo que dessas, quatro
foram em coautoria com a sua mãe, poetisa e escritora Mainá
Medeiros ( já falecida ), e um, com o escritor, poeta e  jornalista
Lenival de Andrade. Silvio pratica meditação por mais de vinte
anos e é seguidor da doutrina internacionalista por entender ser
possível viver em um mundo sem fronteiras e na paz. O autor é
cristão sem denominações e no campo político aprecia a
democracia assim como o socialismo, por entender ser a forma
mais justa de governo.

Acadêmico Correspondente Internacional Brasil/EUA
ALPAS 21 – Academia Internacional de Artes, Letras e
Ciências
ALPAS 21 – cadeira 31 “ A palavra do século 21”.
Acadêmico Correspondente no grau de Oficial da ARLAC.
ARLAC – Academia Rotary de Letras, Artes e Cultura.
Acadêmico Correspondente na ALTO.
ALTO – Academia de Letras de Teófilo Otoni.
(colunista na Revista Literária Café-com-Letras desde 2018).
Academia Internacional da União Cultural
Acadêmico Efetivo Fundador - Cadeira 1 - Estados Unidos
Patrono Carlos Drumond de Andrade (2020)
LITEARTE - Assoc. Intern. de Escritores e Artistas (2021)
Núcleo Acadêmico de Artes e Letras de Portugal - NALAP
(2021)
Academia de Belas Artes do Rio Grande do Sul - ABARS -
Acadêmico Fundador - Cadeira 65 -
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Patrono - Mário Quintana (2021)
Accademia Italiana Delle Cienze, Lettere e Arti - NAISLA -
(2021)
Prêmios recebidos pelo conjunto de suas obras:
- Troféu Cora Coralina de Honha ao Mérito Cultural (2016)
 (concedido pela ALG – Academia de Letras de Goiás )
- Medalha Monteiro Lobato de Literatura (2016)
 ( concedida pela Associação de Escritores de Angra dos
 Reis em parceria com a Editora Mágico de Oz )
- Prêmio Nordeste de Literatura ( 2016 )
(concedido pela Editora Mágico de Oz por mérito Literário).
- Prêmio Mahatma Gandhi de Liderança pela Paz ( 2017 )
 ( concedido pela ALARC – Academia Rotary de Letras,
Artes e Cultura ).
- Medalha e Diploma de Acadêmico Correspondente na
ALTO (2017)
(concedida pela ALTO – Academia de Letras de Teófilo
Otoni).
- Comenda Conde Phellipe Cheverny – França ( 2017 )
- Comenda Pablo Neruda - Chile (2017)
- Comenda de Ordem Altíssima Machado de Assis (2019)
 (concedido pela ALG – Academia de Letras de Goiás e
 Literarte-RJ)
- Comenda Personalidade Internacional ALPAS 21 (2021)
(concedida pela ALPAS 21 - Academia Internacional de Artes,
Letras e Ciências)
Prêmios e colocações de destaque recebidos em Concursos de
Antologias nacionais e internacionais como também os recebi-
dos por prestigiadas Academias de Letras:
- Coletânea Brava Gente Brasileira em Terras Estrangeiras
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– Vol. 2 – 9th Brazilian International Press Award –
Flórida – Estados Unidos (2006)
- III Prêmio Varal do Brasil de Literatura -“Natal em La
Salette” - Poesia – Menção Honrosa – Genebra –
Suíça(2015)
- XII Concurso Literário Poesias sem Fronteiras – “Amor:
Um Sentimento que Desconhece Fronteiras” - Menção
Honrosa Internacional (2016)
- 26 Concurso Literário Internacional ALPAS 21 –
“Reciprocidade” - Poesia Internacional – Destaque Literário
Internacional (2017)
- 27 Concurso Literário Internacional ALPAS 21 – “A Nossa
Literatura” - Crônica Internacional – Terceiro Lugar(2017)
 - 28 Concurso Literário Internacional ALPAS 21 – “Quando”
– Poesia Intern.– Destaque Literário Internacional (2018)
- 28 Concurso Literário Internacional ALPAS 21 – “O
Poder do Conhecimento” – Crônica Internacional – Primeiro
Lugar (2018)
- III Prêmio Literário Gongaga de Carvalho – ALTO –
Crônica – Menção Honrosa (2018)
- 29 Concurso Literário Internacional ALPAS 21 – “Revolução
Cultural” - Poesia Internacional – Segundo Lugar (2018)
- 30 Concurso Literário Internacional ALPAS 21 –
“Tecnocracia e o perigo da escravidão” - Poesia Internacional –
Destaque Literário Internacional (2019)
- IV Prêmio Literário Gonzaga de Carvalho - ALATO -
Crônica "Quantum e a realidade da multiplicidade" - Menção
Honrosa (2019)
- 31 Concurso Literário Internacional ALPAS 21 - Poesia
"A realidade onde vivo" - Destaque Internacional (2019)
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Web pages:

http://www.facebook.com/silvio.parise.3

http://www.recantodasletras.com.br/autores/silvioparise

https://celeirodeescritores.org/ebooks/silvio-parise/

Contato: sparise1012@gmail.com

- V Prêmio Literário Gonzaga de Carvalho - ALTO - Poesia -
"Novas descobertas" - Menção Honrosa (2020)
- 33 Concurso Literário Internacional de Poesias, Contos e
Crônicas ALPAS 21 - Poesia Internacional - "Parada Obriga-
tória" - Destaque Literário Internacional (2020)
- I Concurso de Crônicas - AIUC - "Crítico olhar" - Quinto
Lugar (2021)
- 34 Concurso Literário Internacional de Poesias, Contos e
Crônicas ALPAS 21 -
Poesia Internacional - "É tudo uma questão de mentalidade" -
Primeiro Lugar (2021)
- VI Prêmio Literário Gonzaga de Carvalho - ALTO - Crônica
"Extraterrestres e a realidade das criações" - Menção Honrosa
(2021)
- VI Prêmio Literário Gonzaga de Carvalho - ALTO - Conto -
"Encantado lugar" - Menção Honrosa (2021)
- 36  Concurso Internacional de Poesias, Contos e Crôônicas
ALPAS 21 - Poesia Internacional  -
"Universo consciente" - Destaque Internacional em Poesia
(2022)
VII Prêmio Literário Gonzaga de Carvalho - ALTO - Poesia -
"Armário do terror"  - Menção Honrosa (2022)
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123 POEMAS
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ESCURIDÃO

A luz repentinamente se apagou

e, por não ter velas

nem tão pouco lanternas

que funcionam através da bateria,

a escuridão nos envolveu

ficando tudo breu e, com isso tornando

o ambiente verdadeiramente preto,

quando a cerâmica é, de fato, marrom.

REINO DAS TREVAS

Na escuridão muitos vivem

por assim quererem existir

e, nesse processo persistem

fazendo males sem fim.

Porque não gostam da luz

e, preferem a escuridão

como também os prazeres ilícitos

assim como o sofrer causado nos outros,

pois disso têm gosto em fazer.
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GRUTA

Estava passando das seis horas

e, portanto, a noite estava

rapidamente chegando

enquanto apressadamente caminhava

desse imenso lago

no sentido da minha casa,

quando abismado vi

literalmente centenas de morcegos

saírem da gruta totalmente escura

e, por um curto tempo encobriram

o céu que já começava a mostrar

as suas estrelas

no firmamento a brilhar

e, a escuridão da noite

naturalmente tudo abraçar.
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VAMPIROS

Quando era adolescente

assisti um filme que naturalmente

bastante medo me criou por se tratar

de vampiros que, durante a noite surgiam

e, invadindo o quarto onde cansados

dormiam, íam diretamente ao pescoço

da vítima chupando o seu sangue

que, assim em histeria,

acabava desmaiando devido ao medo.

E, quando o filme terminava assustado

na cama ficava realmente por algum

tempo e, enquanto isso, debaixo do

lençol pensava se realmente esse vampiro

no meu quarto também iria entrar

também me atacar, e assim rezava,

despertando com o sol na janela a brilhar.
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FLORESTA ESCURA

Existo numa floresta totalmente escura

onde o saber não existe, por isso todos

são tão tristes e a serenidade não existe.

Porque para todos os lados

dessa densa floresta,

vejo que terei de criar arestas

onde possa mais facilmente passar

e, assim não me arranhar com os inúmeros

espinhos nem também tropeçar no

meu caminho com as variadas pedras

que nela existem e causam diferentes

problemas diários, aumentando com isso

o terror como também

a escuridão dessa floresta

cuja lama atesta tanto a ignorância

como a estupidez de como sobrevivem,

por insistirem na escuridão existir

apesar de nela sofrerem.
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VAMPIROS

Famosos pelos sensacionalismo dos filmes

que nos prendia na cadeira assustados,

a realidade é, que eles

nesse contexto não existem,

apesar de na fauna existir

principalmente na Inglaterra,

um tipo de morcego

que chamam de vampiro,

mas em nada tem a ver

com um ser humano se transformar

durante o período noturno

num morcego e o sangue das vítimas chupar,

porque isso é pura criação

do homem que não se cansa em

constantemente criar.



23    Silvio Parise

CAVERNA

Perto de um imenso bosque

existe essa caverna

onde os indígenas dessa região

falam sobre uma lenda

contada, mas também em livros narradas

sobre um grande e escuro ser

que, geralmente é visto

no período noturno,

tem olhos vermelhos e vê no escuro,

por causa disso temem por ela passar

pela caverna ser o seu habitat,

mas também porque esse ser é carnívoro

e, tudo realmente caça.
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FLORES MORTAS

O magnífico jardim

que outrora existia nesse lugar

lamentavelmente aqui não mais está,

porque em seu lugar

colocaram blocos de cimento

na tentativa de embelezar

essas flores que partiram

totalmente em silêncio, afirmo,

graças a esse terrível vírus

que mata independente do lugar

e, sem realmente hesitar.

CEMITÉRIO

Num dia realmente cinzento

e, que até já tinha pela manhã chovido

distante vi o caixão descer contendo o

teu corpo morto, após algum tempo sofrer.

Buraco que para sempre lhe guardará

e, na realidade misturará com a terra

porque literalmente irá te engolir.
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LUZ E TREVAS

Essa existência é realmente complexa

pois, em si mesma claramente atesta

a realidade de uma dualidade

onde a escuridão e a claridade

coexistem nessa verdade

gerando vida em ambas realidades

que, assim incrivelmente existem

iluminando ou escurecendo, realmente

dependendo daquilo que chamamos

de tempo existente e dividindo

tanto a luz como as trevas nessa realidade.

CREPÚSCULO

No crepúsculo da noite dentre uma terrível

trovoada paraste de respirar e, aos poucos

o seu corpo inteiro ficou gelado e

totalmente duro na cama sem nada falar,

pois estavas morto para a vida que

com muito gosto soubeste levar.
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FLORES DAS TREVAS

Nesse imenso jardim

de flores quase sem fim,

vejo claramente nele existir

realmente todo tipo de flores

que nele existem por um fim.

E, é exatamente aí devido a essa

complexidade que, na realidade

por causa dessa estranha dualidade

tenho dificuldade de naturalmente

entender o por quê, de nesse belo jardim

existirem flores das trevas manchando

sempre essa linda aquarela por um terrível

fim, criando assim uma escuridão dentre

uma vibrante criação de flores cheirosas

e coloridas que não seguem esse padrão

de morte e vida, iluminação e escuridão,

numa complexidade de existências vivas

que, em si se dividem entre o bem e o mal.
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MONSTROS DO MAR

Li num livro já antigo e, escrito por um

de certa forma desconhecido, mas grande

escritor inglês do início do século passado,

sobre terríveis e grandes monstros

que existiam no oceano atlântico, de fato.

Segundo ele, esses monstros foram juntamente

com as tempestades os grandes responsáveis

pelos inúmeros naufragios dos diversos barcos

como também das Caravelas naufragadas

e, assim aterrorizaram todos que no Atlântico

passavam tanto remando como evidentemente

precisando da ajuda dos fortes ventos

assim como dos santos que suplicavam

constantemente sem lamentos por causa do

terror que, obviamente lhes dominava.

Monstros do mar que assim nessa expressiva

narrativa lhes consumia e fim.
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ALMAS SECAS

Vi nesse complexo mundo

grande, belo e fecundo

realmente todo tipo de gente,

umas que verdadeiramente dão sempre

enquanto outras são francamente

o que chamo de almas secas,

porque quanto mais têm mais querem

mas quando chega o momento de dar

sempre se esquivam alegando outras

realidades que em nada tem a ver

com a caridade e, assim passam de verdade

para na escuridão dessa torta visão

continuarem sem nunca o bem causar,

mergulhados numa mórbida egocentridade

que lhes destrói sem realmente notarem

devido à cegueira dessa sutil maldade

que não lhes deixam enxergar.
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CASARÃO MAL ASSOMBRADO

Quando morei em Recife no bairro do Espinheiro,

apesar de ser uma criança claramente até

hoje me lembro de uma residência que se

localizava na mesma rua em que morava

na casa dos meus avós,

de cor cinza claro e diagonal de nós,

portanto do outro lado de uma rua meio curvada

e, bastante sombria devido às árvores que por toda

ela na calçada em ambos os lados estavam.

Durante o dia literalmente escutávamos

os cânticos de dezenas de pássaros e, quando a noite

chegava as corujas seus cantos piavam

antes do show de terror começar.

Lembro-me que durante a noite se ouviam gritos,

choros e chicotadas nas costas de uma mulher

que ali morava e, boatos eram ditos

que ela outrora era casada,

mas por ter traído seu marido

ele se suicidou e agora seu espírito lhe torturava.
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Certa noite perto das nove horas recordo

que na cama já estava, quando minha tia me chamou

para de perto apreciarmos esse terrível show,

quando vi com os meus próprios olhos

cadeiras serem levitadas e arremessadas contra

a parede da sala, escutei o barulho das chicotadas

e a vi correndo, gritando, chorando e gemendo

sem que pudéssemos fazer alguma coisa.

Isso continuou por um tempo,

até que uma certa tarde  vimos um padre

com dois ajudantes rezando e espalhando

água benta realmente por todo o casarão

qual, logo depois foi vendido para

um casal com quatro filhos.

Rumores circularam que a ex proprietária

fora morar em São Paulo,

e como quase em seguida também nos mudamos

para o bairro vizinho intitulado Encruzilhada,

realmente nunca mais soube sobre a assombração

que estava naquele cinzento casarão

que, verdadeiramente a todos

da rua Carneiro Vilela atormentava.



31    Silvio Parise

VOZES NA ESCURIDÃO

De frente ao grande portão

de um enorme cemitério

e, totalmente na escuridão

estávamos filmando e gravando

uma silhueta preta

de alguém que em baixa voz falava

para deixá-lo naquela área

dentre alguns palavrões,

enquanto por outro lado,

por esses espírito orávamos

como também comandávamos

seguir o caminho da luz,

para repentinamente desaparecer

e, as vozes não mais entender

provavelmente porque

ou, essa entidade nos escutou

ou para a cova retornou

em plena escuridão na realidade.
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TERROR NO ESCURO

Poucos gostam de falar sobre a morte,

agora imaginem estar tranquilamente

numa pracinha conversando e, por causa

do grande calor até altas horas ficávamos

justamente por não termos ar-condicionado

num bairro pobre cujas mortes

quase todos os dias ocorriam, de fato.

Éramos todos sadios e jovens e, realmente

gostávamos de sentados no banco ficarmos,

quando de repente a luz faltou deixando-nos

num total escuro e, como se isso não bastasse,

ficamos sob fogo cruzado entre diferentes

gangues e policiais que geralmente

atiram por todo lado.

O único tempo que tivemos foi de no chão

rapidamente nos jogarmos e, esse terrível terror

totalmente no escuro passarmos até literalmente

o sol raiar e, de longe enxergar

corpos no chão mortos e, nunca mais ali morar.
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DEMÔNIOS

Desde a antiguidade

que os demônios são vistos

como uma realidade,

por isso nunca devemos

tomarmos escuros caminhos

nem muito menos abrirmos

portas que só levam ao precipício

ou aos imensos labirintos

que nos deixarão sem uma saída

deixando-nos numa prisão

onde a tortura e a sedução

lhes deixarão sem opções

para, assim, os demônios por fim

possam vos dominar e até mesmo

o seu espírito roubar, deixando-os

comprometidos para a eternidade

num sistema cuja maldade

constantemente ditará, porque essa

é a realidade dos demônios

se vocês decidirem com eles brincar.
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VERDUGOS

Num porão totalmente escuro as suas vítimas

levavam e, brutalmente torturavam

realmente sem se importarem

com o que chamamos de sentimentos

pois, esses monstros são verdugos

e não possuem nenhum senso,

por serem totalmente movidos pelo

sofrimento e as mortes que, comumente

causam por patologicamente existirem

fora da terrível realidade

que em seu cotidiano causam.

ALMAS PERDIDAS

Vagando estavam num enorme grupo

e, assim, juntas flutuavam de fato,

de tomba à tomba como se estivessem

perdidas ou, procurando ali pelo seu

corpo já fétido por já algum tempo

realmente morto e, assim juntas vagavam

nesse imenso cemitério de almas perdidas

nessa noite de frio em pleno agosto.
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FLORES DA MORTE

Nesse jardim onde coexisto

com uma imensidão de flores afirmo,

é realmente um lugar

cuja dualidade sempre está,

porque enquanto temos flores

que embelezam e perfumam

esse imenso pomar,

por outro lado temos

flores cujo domínio

a morte também está,

são as que se tornaram assassinas

e, por isso matam sem hesitar,

aumentando assim a complexidade

existente nessas sementes

pois, variam verdadeiramente

entre as, de fato, excelentes

e, as que realmente

não prestam para se plantar

porque irão matar sempre

em vez do ambiente tentar melhorar.
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CONSTELAÇÃO NEGRA

Na sede da CIA existe

um enorme quadro

contendo, de fato,

uma constelação negra

qual, cada estrela nele apresentada

simboliza uma vida passada,

de tamanhos variados

devido à posição que tinha

nessa organização, é claro,

que, apesar de ser considerada de defesa,

possui assassinos fantásticos

pois, literalmente matam

sempre na luta pelo domínio

ideológico, de fato.
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MACABRO LUGAR

Sonhei que estava

sozinho numa estrada

que caminhei e por fim cheguei

nesse estranho e macabro lugar,

pelo fato dele nada se encontrar,

portanto ser escuro e desértico

e, num distante horizonte avistar

diversos morcegos voando no ar

como também inúmeras cavernas

que, fizeram-me espantar

e naturalmente gritar,

despertando-me sem hesitar

e, na cama sentado pensando

onde realmente seria esse lugar.
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SOMBRA NA CATACUMBA

Numa tarde ventilada e fria

onde parcialmente o sol se escondia

por detrás de nuvens cinzas,

as grandes árvores plantadas

ao lado de uma longa catacumba

criavam nela, de fato,

uma também grande sombra

que, quando para ela olhávamos

ficávamos imediatamente arrepiados

não pelo frio, mas pela mórbida aparência

que essa sombra na catacumba

realmente causava, de fato.

FLORES DO TERROR

São teimosos e rebeldes além de violentos sempre

por isso aterrorizam roubam, matam e ferem

flores até mesmo inocentes graças aos

entorpecentes juntamente com as armas

que contrabandeiam constantemente.
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MORCEGOS SAINDO DA CAVERNA

Numa fria penumbra

onde ao lado se encontram

várias catacumbas

por no cemitério se encontrar,

vi milhares de morcegos

ao mesmo tempo saindo

dessa caverna já tão popular,

devido ao fato dos diversos casos

pela população contados

sobre a existência dela abrigar

realmente horríveis monstros

que criam esses morcegos

totalmente sem medo

por simplesmente deles gostar.



40    Silvio Parise

MACABRO LUGAR

Sem luz para vos iluminar

e, numa tenebrosa escuridão

não conseguia lhes ver

apesar de sentir que por querer

me olhavam pra valer

talvez para me agarrar,

pois lhes escutava

embora falassem baixinho

perante a escuridão

desse macabro lugar

sem luz apenas almas

na catacumba à circular

e, o mal continuamente planejar.

FLORES DA MEIA-NOITE

Dormem parte do dia e, quando despertam

dessa vida errada e vazia literalmente planejam

nos seus vícios sem medo o que durante a noite

farão nesse cotidiano em vão, mas que tanta

desgraça causa e, sem compaixão.
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GRITOS DE TERROR

Estava já na cama deitado

e até mesmo orado

quando repentinamente escutei

verdadeiros gritos de terror

seguido por um grande silêncio

que, realmente me deixou incomodado

pois, até mesmo a coruja se calou, de fato,

impedindo-me de logo poder dormir

devido a esse grito de terror

que, francamente me deixou incomodado

e, com grande pavor.

SERES OBSCUROS

Existem sempre no escuro rodeados de

monstros e, de fato, não escondem gostarem

tanto de ver como beber realmente grandes

quantidades de sangue, mas mesmo assim são

obscuros e não são vampiros, apesar de

gostarem de cavernas e cemitérios, digo.
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FLORES NO SEPULCRO

Ali rezando e chorando estavam

todos vestidos de branco e preto, é claro,

por causa da tradição que receberam, de fato,

Perante inúmeras e grandes flores

nesse já vasto cemitério

chamado por muitos de cidade,

Onde no sepulcro enterram

realmente o orgânico resto

ou, se assim queiram corpo,

Porque o espírito já partiu

e, agora realmente está livre e vivo

nesse cosmo sempre ativo, digo.
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SERES DIABÓLICOS

Muitos no passado

perdiam tempo, de fato,

discutindo as suas opiniões

por verem mas não entenderem

na sua totalidade, a existência na realidade

de seres diabólicos,

chamados assim porque enfim

o mal que faziam era notório.

Hoje, após o tempo ter passado

e, literalmente estarmos

na era do conhecimento,

então claramente mentem

existir seres afirmo,

que, por constantemente

se alimentarem do ódio

então o mal está sempre em suas mentes

e, sendo assim, é exatamente

isso que praticam continuamente,

daí serem seres totalmente diabólicos.
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EVIDÊNCIAS

As evidências vividas em meu cotidiano

fazem-me claramente ver que muitos

humanos na realidade são monstros

devido ao que praticam

e, nem sempre por debaixo dos panos.

Porque em pleno dia matam bebem

sangue em rituais satânicos, como

também planejam e fazem as suas

maldades na escuridão e sem prantos.

VALAS ABERTAS

Todo velho cemitério tem um sinistro aspecto

principalmente quando vejo valas abertas,

como se silenciosamente estivessem

convidando a realmente nelas para sempre

nos deitar, deixando assim na realidade um

sentimento totalmente mórbido de verdade.
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OVELHAS NEGRAS

Popularmente adquiriram esse nome

por serem realmente

seres totalmente errantes

e, portanto sem pudor.

Ovelhas negras que assim

em suas erradas vidas

só fazem o que é ruim,

portanto mentem

roubam, sequestram e matam

causando assim um patético quadro

de crimes acumulados

quais, de fato, só conhecem um fim

quando ficam aleijados

ou, realmente morrem no ato

ou, quando são assassinados

por outras ovelhas negras que assim

apagam o arquivo que deixaram

em seus crimes quase sem fim.
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NOITE DE TERROR

Numa noite simplesmente tenebrosa onde todo

tipo de monstros como também ruins espíritos

aparentemente do inferno saíram para nos

aterrorizar com todo fervor, assim mesmo

qualifico a noite passada afirmo,

qual tive grande pavor.

Porque não foram só as aparições, mas me

torturaram também mentalmente portanto

telepaticamente com as suas horrorosas risadas.

Noite de terror que, realmente só terminou

quando a aurora chegou, fazendo-me

então crer que esses terríveis seres

da luz não gostam daí somente atacarem

no período noturno quando tudo está escuro

e, na cama dormimos de verdade.
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MONSTRO DE DUAS CABEÇAS

Na era medieval

passada na Europa, é claro,

existe por lá, de fato,

num imenso lago

um monstro de duas cabeças

que, comumente era visto

durante a noite

por gente que perto dele morava

ou, simplesmente pescava ou passeava

por ser um encantado lugar.

Certa vez uma criança antes de

ir se deitar para naturalmente dormir,

abriu a janela fora dito

e, nunca mais lhe viram, mas até hoje

é dito que o monstro lhe adotou,

pelo fato desse menino já ter sido visto

montado nos seus ombros sempre sorrindo

e, desse belo lago saindo afirmam.
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SOMBRAS NA NOITE

Estava na escrivaninha escrevendo

e, quando olhei para o relógio

vi que já era bem tarde

e, olhei para o tapete

onde não distante da lareira

dormia profundamente o gato

e, após um rápido lanche ingerir

deixando somente a suave luz da noite ligada

para descansar os meus olhos

e depois meditar,

vi uma sombra na noite passar

através da janela

calmamente a caminhar

no sentido do jardim

onde em poucas horas também caminharei

por também gostar

e, as flores amar

nessa vida de travessias sem fim.
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CEMITÉRIO

Numa noite de lua cheia

e, em frente ao cemitério

que se encontra afastado

dessa cidade onde resido, de fato,

se encontrava uma mulher

com um chapéu e véu,

mas cujos trages lembrava-me

o que essas mulheres usavam

aproximadamente a três séculos atrás

e, como se isso não bastasse

quando olhei para os seus pés

vi que ela levitava

pois o chão não tocava,

então gritei e despertei

desse sonho em que me encontrava

nesse imenso cemitério

onde por certo

comerá essa velha carne

quando daqui partir na realidade.
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RISOS NA NOITE

Estava chovendo

e, já era bem tarde

quando na realidade

decidi ir me deitar

no pequeno, mas confortável quarto

e, cujo colchão ortopédico

vale a pena se deitar.

E, após calmamente orar

e, quase já estar dormindo

escutei o som de risos

realmente horripilantes

que me deixaram pensativo

e, naturalmente inquietante

por não saber do que se tratava

nem quem aquelas terríveis risadas

dava durante a noite

e, cujo vizinho reside distante,

por isso não achei nenhuma graça.
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SINISTRO LUGAR

Num sinistro lugar

onde até mesmo o ar

torna-se difícil para respirar

lhes via bandoleirando

saindo, mas também retornando

numa gruta escura

repleta de estátuas sujas

por ninguém lhes tratar.

E, assim, rapidamente corriam

como se estivessem a brincar

messe esquisito e sombrio lugar

perto de um velho cemitério

pequeno, mas repleto

de mistérios para se revelar.
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CALÇADAS DO TERROR

Todos que naquele bairro

sem luz e da cidade afastado

sabem desde cedo

que não devem caminhar

em suas esburacadas calçadas

devido ao grande terror

nelas lamentavelmente encontradas

durante as suas noites

onde os crimes ocorrem

até mesmo quando chove

destruindo ainda mais

essas totalmente estragadas calçadas

que até se parecem com valas

por causa dos enormes buracos

e os crimes que tanto matam

vidas sem nenhuma graça.
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ESPANTALHO

Já passava da meia-noite

mas, realmente ainda estava acordado

escrevendo, de fato,

quando repentinamente surgiu

do lado de fora da janela

um ser que, o melhor que posso descrever

é, que realmente parecia ser

é verdadeiramente um espantalho.

Porque não tinha cabelo

e o seu rosto era triangulado,

seus olhos eram grandes e vermelhos
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e, quando nos meus olharam

literalmente me deixaram petrificado

pelo seu imenso poder hipnótico, é claro,

pois quando despertei

notei que tinha sido levado

da escrivaninha onde estava

para a cama em meu quarto

e, a razão que sei que isso não sonhei

é, que, quando da cama me levantei

e até o escritório caminhei

a suave luz do abajur

continuava ligada, de fato.
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A FEITICEIRA

Fora por muitos dito

que num certo esconderijo

numa floresta misteriosa

localizada na Europa

existiu por muito tempo uma feiticeira

que, por causa dos seus feitiços

ficou realmente famosa.

Porque, segundo os livros

e, portanto o que ficou declarado

é, que, ninguém até ao seu lugar ía

por isso ninguém conhecia onde, de fato, residia,

e o motivo para esse desconhecimento

é porque fora dito que se transportava

e, aqueles que não lhe pagavam

literalmente através de sua mente

literalmente vos matava,

por isso todos tinham grande medo

dessa feiticeira, é claro.
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TENEBROSA ESCURIDÃO

Estávamos passando férias numa velha casa

de fazenda, afastada da cidade agitada e, costumamos

fazer isso para, naturalmente descansar.

Acontece que, o que não esperávamos foi a

eletricidade repentinamente faltar e, assim, numa

tenebrosa escuridão por toda a noite ficarmos

escutando estranhos cânticos e até mesmo gritos

vindos do lado de um pequeno, mas antigo cemitério

que, fora construído durante a guerra civil

ocorrida há mais de trezentos anos, daí acreditar

sem enganos se tratarem de almas perdidas

exatamente como agora estamos, juntos

conversando nessa tenebrosa escuridão

totalmente ativa numa noite que até mesmo as

estrelas parecem não ter vida

ou, simplesmente estarem escondidas

na tentativa de escapar dessa tensão.
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NOITE HORRIPILANTE

Totalmente exausto por mais um dia de trabalho

tomei um quente banho e, comi rapidamente

indo imediatamente dormir onde tive um terrível

pesadelo por naturalmente o meu estômago

ainda não ter feito a digestão.

Despertando totalmente molhado de suor

com os meus próprios gritos, por me encontrar

num quarto só e totalmente escuro onde terríveis

monstros tentavammliteralmente me comer vivo

e, para o meu terror via embora não sentia

com uma só abocanhada esse monstro de duas

cabeças engoliu parte do meu braço

sem que pudesse fazer nada, foi aí que despertei

ao escutar meus próprios gritos diante do brilho

da lua que, pela janela silenciosamente entrava.



58    Silvio Parise

PSICOPATA NA REDE

Como se fossemos peixes

mesmo existindo fora da água

mas, mesmo assim estamos

circulando nessa imensa rede

sem realmente sabermos

quem está do outro lado

atentamente nos olhando

e, tendo nome errado

e sexo trocado

pois, por ser um psicopata

isso não lhe quer dizer nada

pois, como os vampiros

querem nos prender afirmo,

nessa imensa rede

onde morre-se muitas vezes

por ilusões de paixões

nunca realmente entendidas

daí causarem tantas desgraças.
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DEMÔNIOS NA IGREJA

É um total absurdo

realmente se pensar

que, uma instituição religiosa

apesar de ser fundamentalista

de denominação cristã evangélica

que em seu dogma veemente ensina

segundo eles, as leis de Deus,

possam ter demônios encarnados

em homens e mulheres que, em nome de

Deus, fazem exatamente o contrário

pois, além de abusarem sexualmente de

crianças, vendem tanto armas como drogas

e, ainda têm a coragem

do púlpito descaradamente afirmar

que por Deus foram chamados

e, que na Terra representam

o seu nobre e santo exército afirmam,

quando na realidade não passam

de demônios na igreja mascarados

e, sem nenhuma graça.
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SERES BIZARROS

Pessoalmente nunca lhes vi, mas francamente li

na literatura gótica sobre esses valentes seres

onde atual e geograficamente se situa a Suécia

que, realmente até hoje muitas lendas dela

se geram sobre esses povos totalmente

desconhecidos, mas grandes guerreiros que, por

isso, o Império Romano literalmente destruíram.

REVOLUÇÃO URBANA

Ninguém tem sossego como também escapa

dessa revolução urbana que fere, destrói,

maltrata e mata até mesmo os inocentes

com as suas balas perdidas que geram tanto

medo por não só ceifarem as vidas que,

assim  sobrevivem aterrorizadas num

cotidiano de incertezas e, constantes

violências graças a essa guerra urbana

que só desgraças tem para dar.
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BANHO DE SANGUE

Estou totalmente abismado

sobre as guerras que ocorreram

como também ainda ocorrem

mas, que nada ou pouco conhecemos

principalmente as do passado.

Porque, quando lhes analiso

vejo terem realmente sido

verdadeiramente misteriosas,

pois em relação desse fato

está absolutamente claro

que, realmente desconhecemos

as origens desses seres

que, um banho de sangue geraram

porque tribos inteiras eliminaram

mesmo não ficando claro

as razões de seus violentos atos.
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VENTOS UIVANTES

Estava na minha cama dormindo

quando repentinamente despertei

com uma grande trovoada

causada por uma repentina tempestade

que, na realidade não contava.

Porque não fora anunciada

nem na rádio ou televisão,

nem também no meu telefone

celular que todo instante

notícias sobre o tempo costuma me avisar,

criando com isso um mistério

com chuvas fortes e repentinas

trovões surgindo e raios caindo

enquanto os ventos uivavam

como também derrubavam

o que encontravam em seu caminho.
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ASSOMBRAÇÃO

Todas as noites

nesse campo santo

os seus poucos moradores

tanto contavam como em livros narraram

e, portanto deixaram

que, durante as noites

contanto no período onde a escuridão

realmente tudo cobre,

esses seres por gerações contavam

que todo esse imenso campo

se tornava repentinamente mal assombrado

com seres que de repente

apareciam e desapareciam

e tinham um ar macabro,

por isso durante a noite não saíam

porque souberam que os que isso fizeram

foram sequestrados e nunca mais retornaram

daí, por claro medo

dentro de suas casas durante as noites ficavam.
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TERROR

Viviam numa pequena casa numa distante vila, cujo terror

literalmente todas as noites sem lamentos lhes afetava.

Eram uma família simples de camponeses que lutavam

por dias felizes e livres do terror noturno que vos

assolava sempre em seus pensamentos quando,

realmente cansados por mais um longo dia de árduo

trabalho no campo totalmente árido, mas quando

a noite chegava e, as altas temperaturas amenizavam,

em vez de se deleitarem na suave brisa de verdade

sofriam em suas mentes apesar de telepaticamente

e, por isso silenciosamente vista como um filme

de terror, torturas que, tanto viam como sentiam,

por esse motivo tinham grande medo de dormirem

na realidade, pois, temiam serem arrebatados e

desse terrível pesadelo nunca saírem de verdade.
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SERES CARNÍVOROS

Em cavernas existiam

vidas rudes e complexas

pois, devido ao canibalismo

matavam para comer, carnívoros

e, por isso gostarem de comerem muita

carne, mesmo incrivelmente sendo

dos seus próprios entes queridos

e, por serem antropófagos

como também terríveis canibais

matavam e no fogo assavam

sempre querendo mais.

AVESSO

Tudo está pelo avesso

aumentando assim

tanto os problemas

que parecem não ter fim,

como também a tristeza

dessa complexa natureza

que não entendo e fim.
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SOCIEDADE GÓTICA

Devido aos grandes fiascos políticos

a nossa sociedade na realidade

está se tornando de verdade

numa sociedade totalmente gótica afirmo,

graças às constantes divergências

que causam além da impaciência

inúmeras intrigas

dentre familiares e amigos

que, assim naturalmente causam

tanto ferimentos como mortes

como também tristeza

e, com isso o retrato

de uma sociedade gótica, de fato.



67    Silvio Parise

GRITOS NA NOITE

Estávamos cansados dormindo

após longo trabalho

com a escrita, é claro,

quando repentinamente

fomos acordados

com terríveis gritos

vindos do mato

que, se localiza mesmo ao lado

de um velho cemitério pequeno,

mas realmente mal assombrado,

pois foi exatamente de lá

que esses horríveis gritos

foram pelos ventos trazidos

até os nossos aguçados ouvidos

daí estarmos realmente apavorados

e, esperando que a nova aurora

chegue logo, de fato.
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TRISTEZA

Olho para o semblante das pessoas

e, vejo em seus olhares

uma profunda infelicidade

misturada na realidade

com a falta de esperança

por infelizmente verem

que, realmente não têm nada

somente doenças

e uma pobreza malvada

que, assim juntas

não permitem que a felicidade paire,

criando assim sempre a inconstância

juntamente com a incapacidade de resistir

e tentar sair dessa triste realidade.
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PENUMBRA

Na penumbra vivem

e, assim existem

nesse constante pesar

de total incapacidade

por causa dessa realidade

de vícios, doenças, pobreza e mortes

aumentando assim o pesar

que, realmente vos impede

as suas vidas naturalmente tocar.

devido à depressão

claramente vista em seus olhares

onde o medo é uma constante realidade

por isso em suas camas vivem de verdade.
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INFELICIDADE

De cabeça baixa na rua andavam

ou, realmente seminus,

ou simplesmente vestidos

lamentavelmente com trapos

doados por familiares ou amigos

que, assim, naturalmente aumentavam

os seus sentimentos de inferioridade

por, de fato, na vida não avançarem

incluindo até mesmo nos estudos,

daí terem baixa escolaridade

que, naturalmente contribui

para esse contínuo pesar.
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PESAR

Num grande grupo estavam

seminus conversando

numa esquina onde a luz do poste

estava danificada

e, por isso apagada

devido ao mal que forma

confusas narrativas

dessas tristes vidas

que vivem a vagabundear

como também matar e roubar,

por isso assim existem

afogados em penar

e, assim infelizmente persistem

até uma gangue rival vir

literalmente lhes matar

nessa narrativa de ciclos e maldades

que, insistem em não mudar

até daqui literalmente viajarem sem hesitar.
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SOBRENATURAL

Quando era criança presenciei no bairro do Espinheiro

onde vivia, uma mulher ser atacada por espíritos

malígnos quais não os enxergava, mas escutava

realmente, o barulho que as chicotadas nas suas

costas faziam deixando-a vermelha e com marcas.

Mas, o que nitidamente vi juntamente com a

minha tia, pela casa se situar em frente à nossa

numa perfeita diagonal, foram cadeiras levitando

como se fossem levadas realmente até o jardim

e, quando chegavam lá eram violentamente ao muro

atiradas; nunca me esqueci dessa cena por parecer

com uma mágica, sendo que totalmente real

além de ser sobrenatural e, portanto sem graça.
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ETERNO MEDO

Uma das coisas

que mais me impressiona

é o estado mental

que realmente muitos vivem

em seu estranho viver

sem realmente saberem

ou poderem mudar

esse complexo modo de pensar

por literalmente têm

tanto medo de morrerem

como também de viverem,

deixando sempre portanto

questões no ar

numa contínua incógnita

que não conseguem apagar

de suas confusas vidas

por isso, no medo existem sem mudar.
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ESCURA COR

Repleto de pavor

por desconhecer esse lugar

onde fui levado

por influência de colegas

do meu tempo de ginásio

mas, que agora, de fato,

vivem numa difícil favela

pela vida terem sido empurrados.

E, como insistiram que ficassse até o jantar

realmente não pude negar

e, quando a noite chegou

a eletricidade faltou

e, as luzes que apavorado vi

foram emitidas pelo terror

dos barulhos das constantes balas

que o lugar iluminaram

lhes ferindo, de fato

perante a escura cor

da escuridão da noite e o seu terror.
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TENEBROSAS EXISTENCIAS

Numa rua escura

e, de pouco acesso, de fato,

moravam numa casa antiga

duas velhas feiticeiras

que, todas as noites ouvíamos

tanto choro, gritos e risos

de crianças, de fato,

e por causa disso

ninguém tinha a coragem

de ir até lá checar,

primeiramente por causa das correntes

como também dos cadeados

nos portões das grades colocados,

mas fora por alguns dito

que é porque elas se transportavam

usando a tecnologia temporal

qual, tem a ver com o tempo

e, assim lhe usavam

como se fosse um baralho
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e, dessa maneira o tempo voltavam

e aqueles gritos que se ouvia

vinham delas mesmas

quando crianças brincavam

exatamente daquilo que se tornaram

ou seja, em feiticeiras, de fato,

mas isso nunca ficou realmente provado

pois, repentinamente dali desapareceram

e nunca mais foram encontradas,

as histórias deixadas são muitas

sobre essas velhas feiticeiras

mas ninguém até hoje

conseguiu mostrar algum fato,

por isso não se sabe da sua legitimidade

apenas que o terror ainda persiste

trazida pelo medo e o semblante

da rua onde residem

totalmente assustador, de fato.
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ENCONTRO INESPERADO

Numa noite chuvosa

e, super fria, de fato,

estava totalmente confortável

na poltrona lendo um livro que tinha escrito

e, portanto estava conferindo

se tinha realmente cometido

realmente algum erro para então poder enviá-lo

para a Celeiro de Escritores

que é a editora com quem trabalho

e, quando estava para me levantar

e o lanche juntamente com o café

na cozinha ir preparar,
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repentinamente me apareceu

mesmo ao lado da lareira

um ser totalmente azul

que, ao me olhar me paralizou

e, quando despertei

automaticamente desse encontro lembrei,

só que dessa vez não mais me encontrava

sentado na poltrona na sala,

mas deitado na cama no meu quarto

e, o que realmente me intrigou

é, que de mais nada lembrava

e, foi exatamente aí que senti um grande temor

porque naturalmente entendi

ter sido abduzido por aquele ser

totalmente azul mas que nunca me disse

mesmo que telepaticamente nada.
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MÓRBIDO SER

Era esquisito em tudo, desde a sua maneira de vestir

como realmente de viver

porque não se socializava com nenhum ser,

mas realmente gostava naturalmente de gatos

pretos e, por sempre viver no escuro

criando um total absurdo, pois no bairro havia

eletricidade, e nunca lhe vi com roupas de

uma outra cor, a não ser pretas de verdade.

TREVAS DE PRAZER

Por realmente ser totalmente sádico

tanto abusava como matava

as suas vítimas, de fato,

usando métodos dolorosos

que, assim lhe animavam

e, naturalmente lhe induziam

a fazer mais maldades enquanto as

suas vítimas ainda estavam vivas,

criando assim uma treva de prazer

na sua doente mente de verdade.
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MEDO DE DORMIR

Numa vila distante de aproximadamente

duzentas pessoas e, devidamente localizada

dentre montanhas e lagos realmente

belíssimos,  seus lindos habitantes

certa vez me contaram um mistério,

pessoalmente, pelo simples fato de não

terem telefone, por viverem

distantes dos grandes centros.

E, nesse super gostoso bate-papo,

fiquei naquele momento sabendo

que todos realmente tínham

grande medo de dormir

pois, segundo uma antiga lenda

que juraram ser verdade

existe no fundo do lago

dois monstros que ali vivem

e, quando chega a noite

do lago saem para comer
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e, por serem canibais

os seus animais atacam

e, quando uma nova aurora

chega e tudo ilumina

encontram somente as carcaças

e, como não têm aves de rapina

ou, animais que comecem os ossos,

falaram-me que isso já virou uma rotina

de terem de enterrar as ossadas

e, quando escutei isso

montei rapidamente no meu cavalo

e, com um medo danado

para a cidade de onde vim retornei

porque, apesar de também ser pequena

sei que não tem monstro, de fato.
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PÂNICO EM PLENA MEIA-NOITE

Após um árduo dia de trabalho

numa pequena e distante fazenda

onde uma imensa família vivia,

depois de naturalmente

até mesmo ajudarem em partos

de dois animais que, para ser franco

ocorria nessa região comumente

principalmente com as vacas,

chegou finalmente a hora de jantar

na grande mesa que se encontrava

entre a cozinha e uma pequena sala

e, por ser amigo da família
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era naturalmente um de seus convidados

para uma semana ali passar

fato que muito gostava

mas, o que ninguém esperava

é, que, quando todos já dormiam

cansados do seu longo trabalho

foram repentinamente despertados

por seres alienígenas, de fato,

que queriam todos abduzir

e, da fazenda levar-nos

causando então um natural pânico

em plena meia-noite,

e, quando com o clarão da aurora despertei

tudo que realmente lembrei

foram murmúrios e gritos

quando outrora tinha sido

repentinamente acordado

por esses seres, em verdadeiramente saber

o que comigo e todos fizeram, de fato.
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SUSSUROS NO ESCURO

Depois de um dia totalmente produtivo

devido às minhas escritas,

tomei banho e jantei

e, naturalmente meditei

antes de ir me deitar

para, de madrugada despertar

escutando sussuros no escuro

como se alguém tivesse a falar

baixinho ao meu ouvido

para que nessa treva digo,

ninguém pudesse escutar

mas, ao acender a luz

nada mais realmente ouvi

até um novo dia silenciosamente raiar.
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VOZES DO ALÉM

Costumavam se encontrar

na esquina de um cemitério

pequeno e antigo

portanto super velho

e, numa certa noite

quando estavam abraçados

se beijando e tirando

aquele gostoso sarro

repentinamente ouviram

vozes do além

do cemitério vindo

lhes deixando apavorados

e, como dois adolescentes

dali correram separados

para nunca mais retornar

àquele mal assombrado lugar.
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SENDO OBSERVADO

Sei com toda certeza que, constantemente

sou observado por seres que tanto do bem

mas também do mal, de fato,

nessa constante batalha espiritual

qual, apesar de saber existir, confesso pouco

saber além de tanto sentir, como às vezes

também ver que estão sempre me olhando

sem que realmente entenda o por quê.

PRISÕES DA ALMA

Via-lhe sempre trancada dentro da sua própria casa

tudo por causa de viver dentro de uma prisão

qual, incrivelmente possuía até mesmo a sua alma

devido ao seu terrível passado cujo medo, é claro,

até hoje lhe margurava, por isso vivia trancada e,

do mundo literalmente exilada, sem jeito de mudar.
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RECRUTAS DA MORTE

Eram todos bem jovens, mas não sei se estudavam,

o que sei é que se encontravam realmente toda noite

num casarão abandonado e, mesmo sob o frio

ali noturnamente estavam sendo literalmente

recrutados para matarem, de fato, por fazerem parte

de um esquadrão da morte; todos vestidos de preto

e, até mesmo faziam parte de um secreto ritual

onde sangue bebiam de animais totalmente negros

mortos ali mesmo, por naturalmente fazer parte

dessa temível recrutagem qual exerciam sem

nenhum medo, aumentando com isso o temor

que sentíamos de verdade devido às maldades

e terror que esses jovens aprendiam

e, com toda naturalidade.
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SANTO DEMÔNIO

Toda vez que passávamos

em frente de sua casa

sorridente ali estava

e, até mesmo nos cumprimentava

com a sua linda e pálida cara.

Acontece que,

o que ninguém imaginava

é, que, esse aparentemente cordial ser

é um terrível demônio

dentro da sua própria casa,

pois a sua própria esposa

graças a ele ficou aleijada

pelas surras que tomou

desse horrível monstro

qual, chamo de santo demônio

por ter diversas personalidades

como também caras.
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DOUTOR DA MORTE

Num distante vilarejo

existia um pequeno hospital

com apenas dois médicos

para, na realidade cuidar

dos seus trezentos habitantes

que ali viviam na realidade.

Acontece que, o que ignoravam

é, que, um desses médicos

quando eram operados

realmente não sobreviviam

pois, o mais velho

e viúvo quatro vezes



90    Silvio Parise

era na realidade um impostor

e, portanto doutor da morte

por ser um assassino

como também psicopata

e, por isso, propositadamente matava,

daí não terem um juiz e nem nada,

porque tudo era ele quem controlava,

o povo tinha tanto medo como receio

de ficar doente e precisar do hospital

mas dele nunca desconfiavam

por erroneamente acreditarem

ser um médico de verdade,

por isso culpavam o destino

e as suas vidas seguiam

com toda naturalidade.
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APAVORADOS

Devido aos constantes crimes

existem apavorados

nesse bairro periférico

e, super povoado

como também controlado

por milícias e o crime

totalmente controlado

por ser, de fato,

o seu grande ganha pão

apesar das incríveis maldades

que, lamentavelmente passam

por serem todos prisioneiros

dessa terrível realidade

daí sobreviverem apavorados

com essa alto criminalidade.
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PESADELO

Muitos atribuem o pesadelo

literalmente a sonhos

e, assim pensam...

Acontece que muitos vivem

em suas vidas reais

pesadelos que lhes tira o sossego

por serem literalmente prisioneiros

de pessoas tanto imorais

como totalmente letais

e, assim existem

existências totalmente anormais

num constante pesadelo

afogadas no medo

devido às mentes banais.
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MISTERIOSOS ENCONTROS

Todas as sextas vinham

em carros de vidros fumê

e, totalmente preto,

num sobrado se reuniam

silenciosamente, de fato,

porque não ouvíamos

realmente nenhum ruído

apesar dessa residência se localizar

diagonalmente da minha,

somente um estranho cheiro

que parecia ser vindo

de velho defumador,

alguns vizinhos comentaram

esses seres fazerem

parte de uma seita,

enquanto outros achavam

serem de uma sociedade secreta

e, assim, o mistério continuava

desses secretos encontros

que a todos realmente apavorava.
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PARCEIRAS NO CRIME

Eram jovens e belas

todas filhas de importantes famílias

de vários Estados dessa nação

e, portanto já nasceram ricas

como também parceiras no crime

sem nenhuma compaixão,

porque do mesmo jeito que roubavam

extorquiam em seus sequestros

como também matavam,

pois viviam assim

até que um dia por fim,

morreram durante um assalto

que não planejaram enfim.
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GRITOS NA NOITE

Estava realmente dormindo

quando fui acordado com diversos gritos

vindo de um único ser e, provenientes

do mato que, francamente me deixaram

totalmente apavorado e, por não ter

telefone nada infelizmente pude fazer

porque lá fora o breu domina tudo, de fato.

MEDO DO ESCURO

Quando a noite chega

nesse pequeno e longínquo lugar

fecho logo as janelas

e tranco as minhas portas

pois, por ter medo do escuro

não pretendo me tornar em meros

números desses que costumam

na escuridão matar.
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VIÚVA NEGRA

De pele totalmente branca

e estatura pequenina

atuava como uma aranha

e, matava como as cobras

por ser realmente venenosa,

por isso se tornou viúva diversas vezes

como também rica,

porque os seus maridos matava

e dos seus bens se apossava

sem que isso achasse esquisito

por ser uma terrível assassina

daí ser comparada

à viúva negra

aranha que silenciosamente mata.
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MULHER NO ALTAR

Como se fosse um filme

feito para aterrorizar

fora posta no altar

uma mulher para assim

nele se sacrificar

e, o seu corpo jogar

para os animais comerem

devido a uma terrível sede

que tínham de matar

como também de sacrificar

as suas testemunhas,

seita cuja formosura

era essse ato de sacrificar

ainda viva as criaturas.



98    Silvio Parise

QUANDO OS SINOS TOCAVAM

Realmente costumavam

nesse vilarejo dizer

que, quando os sinos tocavam

na única igreja que tínham, de fato,

é porque um defunto dela partiu

para no cemitério eternamente viver.

Acontece que nessa noite

de chuva e super fria,

os sinos da igreja tocaram

e, literalmente a todos espantou

pois, nem o padre e nem o sacristão

nessa pequena vila se encontravam,

apavorando até mesmo os cachorros

que latiam como se vissem algo.



99    Silvio Parise

ASSASSINOS DA CRUZ

Se auto determinavam soldados

e até mesmo marchavam

trazendo em seus brancos uniformes

cruzes belissimamente bordadas

mas, por serem realmente fanáticos

tanto feriam como matavam

por terem as suas mentes lavadas

por uma seita e mais nada.

Esses monstros eram assassinos

da cruz tão badalada

mas, pouco entendida digo,

daí de cristianismo não ter nada.

E até mesmo Jesus Cristo

verdadeiramente acredito

estar francamente abismado

com esse negócio criado

para gerar fortunas iludindo e fazendo

no mundo desgraças.
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ENCRUZILHADA MALDITA

Na esquina onde vivia

existia uma encruzilhada

totalmente maldita

e, pessimamente elaborada

por não oferecer tanto iluminação

como também direção

e, nessa cruz danada

acidentes quase semanalmente

lamentavelmente ocorriam

assim como mortes

que naturalmente ocorrem

em várias estradas,

aumentando com isso o medo

de terem de enfrentar

essa única encruzilhada

que, sem nenhuma graça

sabem que têm de passar.
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OLHARES NA NOITE

Estava de uma reunião chegando

altas horas da noite

quando repentinamente

fiquei todo arrepiado

no momento que saía do carro

e na garagem caminhava

por intuitamente sentir

que alguém me olhava

mas não podia ver

nem tão pouco evitar

esse estranho pressentimento

que até ir me deitar

e, sem saber explicar

ma minha mente estava sem vacilar.
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LUA CHEIA

Todos que moravam nesse distante

e, realmente estranho lugar

naturalmente sabiam

que, em tempo de lua cheia

realmente iriam mudar

tanto o seu jeito de pensar

como também como se pareciam

exatamente à meia-noite, porque todos

eram descendentes de um lobisomem

que, por várias gerações

as meninas durante a noite raptava

e lhes impregnava,

por isso quando o ciclo lunar mudava

todos dessa vila se transformavam

em lobisomens, de fato,

e, sob o efeito da lua cheia

livremente nas poucas ruas comemoravam

cruzando e uivando como se fossem lobos,

parando somente antes da nova aurora chegar.
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RIO DE SANGUE

Num lugar distante e, totalmente seco

corria constantemente em vez de água

um estreito rio de sangue

que, quando vi pensei

ter que conhecer a sua fonte

e, assim, após longamente caminhar

me deparei com um grande deserto

e ao longe uma montanha

onde estranhos e gigantes pássaros

nela sobrevoavam e davam

uma forte impressão de estarem vigiando

onde todo esse sangue era gerado

e, devido à sede e à fome como também ao perigo,

repentinamente despertei desse sonho esquisito

mas, que francamente não sei

se realmente me transportei enquanto

naturalmente dormia até esse lugar que parecia

ser totalmente maldito.
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MANICÔMIO

Num grande manicômio

onde residiam supostos loucos,

pessoalmente os vi por lá trabalhar

e, portanto diversas vezes trabalhando

no terceiro turno contanto

durante a noite, os via conversando

e, portanto se interligando com seres que

inicialmente não enxergava

mas quando certa noite lhes vi, me demiti

no dia seguinte, por serem horríveis monstros

que naquele gigante manicômio ou lhes visitavam

ou, com eles viviam, de fato, e por serem invisíveis

não eram facilmente identificados

mas, acreditem-me que existem,

e talvez esses seres não sejam loucos

mas sim, vítimas de um sistema inadequado

como também desses monstros

que me deixaram apavorado.
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HERANÇA MALDITA

Era uma enorme família

mas totalmente desunida

além de verdadeiramente racista

e, quando a mãe faleceu

pois o seu pai já estava morto

devido a um acidente automobilístico,

então os seus inúmeros filhos

agora legalmente herdeiros

começaram a brigar

pelos bens que devido à estupidez

achavam possuir de verdade
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e, a ganância foi tanta

que passaram literalmente a se matar

para assim erroneamente ficarem

donos de tudo e não apenas uma parte.

Resumo dessa história,

dois irmãos terminaram na cadeia

e grande parte da família

verdadeiramente destruída

como também assassinada,

tornando assim em uma herança maldita

por ter ficado totalmente destruída

por causa dessa estúpida mentalidade

e, por causa disso causou essa triste desgraça.
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PACTO DE SANGUE

Todas as noites se encontravam

no quintal de uma velha fábrica

falida e por isso fechada

nesse bairro totalmente abandonado

e, por causa disso pelo crime tomado.

Portanto nessa noite fizeram

um pacto de sangue vindo de bode preto

com o desejo de enricarem

independentemente das maldades

que virão dos seus ilícitos atos.

SABOR LETAL

Eram totalmente sádicos e, por isso realmente

tínham grande gozo em matar como também

mutilar, deixando com isso as suas vítimas

quando não morriam, de fato, aleijadas sem

recuperação, devido à maldade que neles

reinava por terem um sabor letal em matar

como também mutilar, é claro.
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ANTROPÓFAGOS

Tínham um pequeno mercadinho

onde comida faziam

misturada com carne humana

como por exemplo bolinhos de bacalhau

peixes, vatapás e sopas,

mas o que ninguém imaginava

era que em todas as suas comidas

que ao público vendiam

carne humana continha

por serem antropófagos

mas também psicopatas

e, por isso adoravam matar

e as suas vítimas tanto vender

como realmente saborear.
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SERES INVISÍVEIS

Realmente sempre achei

que seres invisíveis existem

por intuitivamente vos sentir

apesar de não vê-los

e, por isso não conseguir provar.

Mas esse chamado mistério

perdurou somente até ontem,

porque hoje durante a noite

finalmente de relance lhes vi

pela parede do meu quarto passarem

como se nada na realidade vos barrasse

de livremente caminhar e passar

por onde pretendem, portanto seres

invisíveis existem

independente da gente nisso acreditar.
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SINOS DO SINAL

Não entendíamos a razão que pontualmente

às seis horas escutávamos sinos tocarem

nesse lugarejo sem igreja,

mas mesmo assim se ouvia o magnífico som

de sinos embora sempre breves afirmo.

Mas, o que nunca imaginávamos

é, que, esse som de sinos realmente era o sinal

que mais um ser tínham matado,

pois distante alguns quilômetros

existia uma grande fazenda  de gado

e, contido nela uma terrível seita

onde humanos eram sacrificados

e oferecidos a satanás, de fato,

e os sinos eram o sinal que realmente faziam

nessa horrível tradição que ao pé da letra

seguiam até que foram descobertos

e, esse ritual à polícia contaram.
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TRANSFORMAÇÕES

Estava de férias do trabalho

e, por isso decidi visitar

um amigo que reside em New York,

para assim, juntos enfim,

essa maravilhosa cidade badalar.

Cheguei após o almoço

e, jantamos em seu apartamento juntos

e, por ser uma sexta-feira

só teria ao seu trabalho retornar

às dez horas da segunda-feira,

e assim saímos depois do jantar

para o teatro pegar

e, como essa cidade nunca dorme

fomos depois uma loja visitar
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e alguns sapatos em promoção comprar

decidimos depois da cafeteria passarmos

irmos até o parque

para na realidade ar fresco respirarmos,

quando o que nunca esperávamos vimos

à distância literalmente ocorrer

ou seja, um grupo de seres jovens

incrivelmente se transformarem

em lagartos amarelo-alaranjado

que, quando coletivamente nos olharam

sentimos mutuamente o beijo da morte

e, portanto dali saímos

correndo como se fôssemos foragidos

da lei, de fato, e, para ali nunca mais

naquela hora retornarmos.
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O BÊBADO VIU

Num bairro da periferia carioca

onde por um certo tempo vivi,

tinha um bêbado muito conhecido

por toda a comunidade

pois, quando era casado

e, portanto antes de sua esposa lhe ter deixado

era o padeiro de uma antiga padaria

cujo dono fora brutalmente assassinado.

Com o desquite deixou o seu trabalho

e tornou-se num bebarrão desenfreado,

daí ser por todos de bêbado chamado

por comumente nas ruas ser encontrado

totalmente embriagado e dormindo

onde o seu corpo caísse afirmo,

por ter um desgraçado se tornado.

Certa tarde estava deitado na calçada

que por tantas vezes lhe vomitava
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e, embora estivesse nela deitado

por provavelmente se sentir tonto,

realmente dormindo não estava

quando viu o bandido que atirou

e fatalmente o seu dono matou.

E, quando a polícia chegou

já era tarde demais

e,  no dia seguinte antes de beber

a todos horrorizado contou

que, esse dono já era o terceiro

que a tiros durante um assalto

brutalmente morreu e, que ele tinha visto

e o assasssino reconheceu,

mas quando lhe falaram para ir até a polícia

dali estranhamente desapareceu

e, rumores rapidamente se espalharam

que ele fora também eliminado

por ter reconhecido um informante

que cortava dos dois lados.
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INFERNO TOTAL

Estavam arduamente trabalhando

numa imensa fábrica quando

repentinamente surgiu

uma explosão letal

que instantaneamente tanto

dezenas de pessoas matou

como centenas gravemente feriu

e, com o pânico

devido ao grande incêndio

que rapidamente se espalhou

um inferno total causou

porque tudo destruiu

e, portanto se acabou.
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MENINAS BANDIDAS

Cresceram brincando juntas

mas, tanto a miséria como as maldades

que, desde cedo passaram realmente as

transformou e, porque os seus estudos cedo

abandonaram o crime de corpo e alma

abraçaram com paixão e vigor,

pois bandidas se tornaram e, nesse complexo

processo monstras realmente ficaram

porque tanto gente raptavam como torturavam

e até mesmo matavam, se não recebessem

em seus sequestros a soma de dinheiro que

extorquiam de suas vítimas nunca vulgares

demonstrando sempre uma maldade

realmente singular; talvez fosse uma forma

de se vingarem dos abusos mentais, físicos

e sexuais que tiveram de enfrentar

para sobreviverem na realidade.
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TERROR NA TORRE

Uma grande explosão

seguida por um imenso incêndio

foi vista pelas televisões do mundo inteiro,

devido a importância que tinha essa torre

no comércio local

tornando-lhe num centro atrativo

devido a sua localidade digo.

Acidente que verdadeiramente

causou um imenso terror,

sem falar no tempo perdido

como também nas vítimas

desse terrível terror,

porque, agora, tudo terá de ser

realmente demolido.
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MEDO DAS BALAS

É realmente muito triste

alguém lamentavelmente existir

em sua própria casa prisioneiro

por ter medo de sair

e, assim ser atingido

por balas perdidas

tanto atiradas pela polícia

como também pelo crime

organizado e totalmente malvado

por vidas destruir.

E, assim, aterrorizada pelo medo

tornou-se numa alucinada

e infelizmente prisioneira

na sua própria casa,

enquanto isso a vida passa

lhe deixando com sérias marcas

que lhe impedem de sorrir.
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TROVOADAS

Devido à grande violência

dessa terrível tempestade

todos agora sem luz

e, na total escuridão

juntos na sala tremiam

com o barulho dos trovões

como também dos tornados

que até o chão desciam

e tudo destruíam, de fato.

PASSADO NEGRO

Muitos existem prisioneiros

por realmente terem tido

um passado realmente negro

que, verdadeiramente causou

terem inúmeros inimigos

e, exatamente por isso agora têm

muito medo de serem assassinados

por terem isso no passado causado

em sagradas vidas, de fato.
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VERDUGOS

Na penumbra decapitavam

as suas mortais vítimas

e, os seus corpos ao mar jogavam

para os peixes e os crustáceos

lhes comerem, de fato,

e assim viviam

as suas existências de verdugos

matando sempre no escuro

por terem abraçado o mal.

CÁRCERE

No cárcere vários anos viveram

sofreram e morreram

ao mundo silenciosamente

por como sempre não ser reconhecido

que prisões existem constantemente

como também continuamente,

isso é um fato perene.
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VELAS APAGADAS

Não sei quem lhes soprou

e assim lhes apagou,

pois estás no velório

dentro de uma igreja

totalmente fechada

por ser inverno lá fora

onde o frio, fortes ventos

e a constante neve

obriga todo recinto fazer isso,

contanto não foi o vento que te apagou,

alguém realmente o pavil soprou,

espero que não tenha sido tu

pois, sempre fosses brincalhão

como também gostavas de fazer maldades.
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OSSOS SECOS

Quando estavas aqui

o teu corpo colocasses

para qualquer um saborear,

mas, agora que há muito partirte

naturalmente só existem

os teus ossos secos

encardidos pela doença

que, sem nenhuma paciência

daqui rapidamente tiraste

e, para nunca mais voltar de verdade.

Ossos secos que assim

fazem um incrível contraste

do que realmente eras

e, em que se tornasses enfim.
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DESTINOS CRUZADOS

Foram companheiros na creche

por ambos os seus pais

terem sido brutalmente assassinados

e, portanto nela cresceram

mas, quando terminaram o ginásio

lamentavelmente os estudos abandonaram

e o crime infelizmente abraçaram

e, assim, muitos mataram

causando com isso conscientes ou não,

destinos cruzados apesar de inversos

ao que aconteceu com os seus pais,

pois agora eles mesmos matavam

e, sempre desejando por mais assassinatos

porque em dois grandes psicopatas

infelizmente se tornaram,

mas porque num tiroteio ambos se passaram

então a fundamental razão

de assim terem se tornado

não entenderemos jamais,

pois na creche foram muito bem tratados.
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EXPERIÊNCIA MAQUIAVÉLICA

Devido aos inúmeros sequestros

de crianças com deficiências e pobres

nessa grande região, o povo ficou apavorado

e até vigilantes criaram, mas sem solução,

porque os sequestros continuaram

e seguiram também noutras regiões

dessa imensa periferia

cujos crimes são bárbaros

e, sem explicações,

porque não são vagabundos

e arduamente trabalham

daí não entenderem as razões

desses sequestros que terminam

sempre sem soluções,

aumentando com isso o medo

em seus grandes corações.
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VIELA SEM TRÉGUAS

Numa estreita rua

de uma única entrada e saída

tinha uma pequena praça

onde todas as noites

estranhos e violentos homens

nela se encontravam

e, literalmente lhe usavam

para cautelosamente tramarem

futuros crimes, de fato,

por isso os habitantes dessa viela

depois de assistirem as suas novelas
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todas as luzes desligavam

com medo de sofrerem represálias

vindas pela parte desses homens

que sempre ali chegavam

fortemente armados

até mesmo com fuzis do exército roubados,

e quando ouviam tiros

e alguém era ali mesmo executado

ficavam naturalmente apavorados

mas, sem nada poderem fazer,

pois a eles fora dito

que até mesmo policiais participavam

dos crimes ali ocorridos, de fato.
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DELÍRIOS

Devido a um terrível medo

sob medicamentos vivem

e, por isso sofrem

de horríveis delírios,

alucinações que em si

causam bastante medo

por serem violentas por si.

MATA DA MORTE

Linda por natureza daí a sua beleza

nem sempre atrair gente de bem

e, por realmente ser densa

a sua flora esconde

seres que depois da morte

nela por muito tempo ficam

acabando até mesmo sendo enterrados

pela própria natureza, de fato,

causando para uns mistérios

por nunca serem revelados.
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VAMPIROS NA REDE

Devido à terrível sede

que têm por sangue

e, por serem totalmente mascarados

então usam, de fato,

essa cruel estratégia

de nas redes sociais seguirem

e, em armadilhas pegarem

os tolos que na realidade

nelas estupidamente vivem

perdendo precioso tempo

como até mesmo as suas próprias vidas

e, isso é uma realidade,

porque quando esses vampiros

as suas vítimas atacam

nelas não são encontrados

nem uma gota de sangue,

pois bebem com todo gosto, de fato.
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ACERTO DE CONTAS

Eram realmente grandes amigos

e, por isso, eram sempre vistos

alegremente bebendo no bar,

até que deixaram de ser vistos

naquele estabelecimento comercial

bebendo juntos como outrora faziam

e, como os boatos

realmente logo se espalham,

disseram que ele fora assassinado

por ter estuprado e matado

a filha menor do seu amigo

causando com isso medo e tensão

naquela humilde população

que, poderia muito bem ter sido evitado

se isso não tivesse ocorrido, é claro.
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MEDO TAMBÉM MATA

Existe muita gente

totalmente afogada

nesse perigoso sentimento

intitulado medo

e, que tanto mata

esses medrosos seres

que, por medo existem

trancados dentro de casa

e, sozinhos assim vivem

uma vida realmente apavorada

pois, verdadeiramente têm medo

até mesmo da sua própria sombra,

por isso pouco dormem

e, realmente não sabem de nada.
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VULTOS NA NEBLINA

Numa noite de outono

fria, ventosa e chuvosa

através da janela vi

vultos na neblina

parados na esquina

totalmente pretos

e, aumentaram o meu medo

quando claramente vi

estarem me olhando,

por isso desliguei tudo

e, portanto ficando

apenas com a iluminação

vinda da lareira

essa vasta sala

enquanto a cadela dormia

na paz e graça

daí lhe admirar.
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MISTÉRIO

Depois do fato

da polícia na mídia ter declarado

realmente desconhecer

quem está fazendo as abduções

como também as mutilações

nos animais, de fato,

os poucos residentes

daquele pequeno povoado

agora estão apavorados

por claramente terem entendido

se tratar de seres vindos do espaço

e, que por isso são vulneráveis

principalmente no período noturno

onde esses absurdos ocorrem

silenciosamente, é claro.
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MONSTROS DO MAR

Em embarcações viajavam

e, tempestades enfrentavam

nesse vasto, profundo e tenebroso mar

devido aos seus contínuos monstros

que, tanto em pleno dia

ou, durante a noite

inesperadamente vos atacam

e, muitas vezes ocasionando

realmente terríveis naufrágios

dessas pequenas embarcações

navegadas pelo auxílio dos remos

como também dos ventos

perante esses ocultos monstros do mar

que tanto lhes têm traumatizado

por lhes matarem sem vacilar.
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REVISITAÇÕES

Toda vez que tinha de visitar

esse velho amigo

sempre após o almoço

insistia e me fazia

que ficasse para com ele jantar

e, para não aborrecê-lo

assim fazia.

Certa noite de sua casa retornando

tinha realmente de passar

por um cemitério antigo
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onde diziam, muitos nativos

tinham sido enterrados

nesse exato lugar.

E, por ser noite de lua cheia

o caminho estava suavemente claro

quando repentinamente vi no cemitério

um grupo de índios tradicionalmente vestidos

a correr, pular e em pleno ar girar

dando incríveis cambalhotas

que me deixaram apavorado

e, por isso deixei de visitar

esse meu grande amigo

por não querer nunca mais ali passar.
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